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CARACTERIZAÇÃO FENOTÍPICA DE COLMEIAS DE Apis mellifera sp. EM 
CATOLÉ DO ROCHA-PB 

RESUMO 
 
A apicultura mundial tem evoluído recentemente, no sentido de incrementar os 
níveis de produção e padronizar seus processos. Níveis altos de produção 
só podem ser alcançados pelo melhoramento simultâneo da composição 
genética dos animais e das condições ambientais. Diante do exposto, 
objetivou-se com este estudo caracterizar fenotipicamente colmeias de Apis 
mellifera sp. em Catolé do Rocha-PB, com vistas ao melhoramento genético 
participativo (MGP). Para tanto realizou-se a caracterização produtiva (mel, 
cera e própolis) em colmeias de Apis. A produção de mel foi mensurada com a 
pesagem dos quadros de mel maduro colhidos das melgueiras de cada colônia. 
Foram utilizadas sete colmeias para a coleta das variaveis fenotipicas dunte o 
período de maio e setembro dos anos 2019, 2020 e maio de 2021. A média da 
produção de mel, cera e própolis/colmeia foi 4.642,2, 516,4 e 17,7g 
respectivamente, o que é considerada muito baixa para produção de mel e 
própolis. A produção do apiário da UEPB está abaixo da média esperada para 
a região, o que sugere que novas medidas relacionadas ao manejo devem ser 
tomadas. A análise de correlação indicou uma correlação positiva, entre as 
variaveis, mostrando que as mesmas estão suficientemente interligadas. Dessa 
forma, conclui-se que é possível selecionar colmeias com boa produtividade de 
mel, cera e própolis, viabilizando seu manejo apropriado. 

 
Palavras-chave: Abelhas melíferas, apicultura, genética. 
 

ABSTRACT 
 
World beekeeping has evolved recently, in the sense of increasing production 
levels and standardizing its processes. High levels of production can only be 
achieved by simultaneously improving the genetic makeup of animals and 
environmental conditions. Given the above, the objective of this study was to 
phenotypically characterize Apis mellifera sp. in Catolé do Rocha-PB with a 
view to participatory genetic improvement (MGP). For that, productive 
characterization (honey, wax and propolis) was carried out in Apis hives. Honey 
production was measured by weighing the frames of mature honey harvested 
from the hives of each colony. Seven hives were used to collect the phenotypic 
variables during the period of May and September 2019 and 2020 and May 
2021. The average production of honey, wax and propolis/hive was 4,642.2, 
516.4 and 17.7g respectively, which is considered very low for honey and 
propolis production. The production of the UEPB apiary is below the average 
expected for the region, which suggests that new measures related to 
management should be taken. The correlation analysis indicated a positive 
correlation between the variables, showing that they are sufficiently 
interconnected. Thus, it is concluded that it is possible to select hives with good 
honey, wax and propolis productivity, enabling their proper management. 

 
Keywords: Honeybees, beekeeping, genetics. 



1. INTRODUÇÃO 

 
A apicultura mundial tem evoluído, recentemente, no sentido de 

incrementar os níveis de produção e padronizar seus processos. Os produtos 

apícolas têm alcançado um importante mercado mundial e, hoje sob o conceito 

de produto orgânico, têm atraído um seleto grupo de consumidores. Desde os 

tempos antigos, o uso de produtos apícolas foi identificado nas práticas de 

medicina tradicional da China, Coréia, Egito, Rússia e Grécia e a apiterapia é 

atualmente usada na medicina tradicional na África, Europa, Ásia e América do 

Sul (WHO, 2019) . O crescimento contínuo exige uma adoção e 

desenvolvimento de técnicas de manejo, por parte dos apicultores, que 

permitam realizar e projetar um tipo de apicultura que desenvolva a máxima 

produção por colônia (MARTINEZ E SOARES, 2012). 

O melhoramento genetico na apicultura acarreta em impactos positivos 

nas esferas ambiental, social e econômica, desempenhando um papel de 

extrema importância dentro da agricultura familiar. Também pode gerar renda 

extra ou criar oportunidades de trabalho (POPESCU E POPESCU, 2019). 

Segundo descrito por Guiné et al. (2021), a partir da década de 1850, devido 

aos avanços da ciência apícola e das novas tecnologias, a apicultura tornou-se 

mais eficiente e lucrativa, passando rapidamente de uma empresa familiar para 

uma atividade comercial (PARIS et al., 2018). 

Existem diversos benefícios que a abelha proporciona aos seres 

humanos e aos ecossistemas, atuando como polinizadora em ambientes 

naturais pode ajudar a preservar e restaurar a biodiversidade de plantas 

silvestres. Além da atividade de alto valor e geradora de renda, que fornece 

aos seres humanos o mel como alimento de alta qualidade, além de 

substâncias utilizadas como matéria-prima e em produtos farmacêuticos (PAPA 

et al., 2022). 

O aumento da produção é um dos objetivos do melhoramento genético 

de abelhas, sendo essencial a escolha de colônias matrizes para serem 

doadoras de larvas para produção de rainha utilizando métodos padronizados e 

confiáveis, que considerem a ação conjunta da qualidade genética das abelhas 

e das condições ambientais (MARTINEZ; SOARES, 2012). 

A abelha é a espécie animal de maior importância agrícola e apresenta 



na sua colônia uma estrutura interna de sub-famílias devido a poliandria da 

rainha que aumenta a diversidade genética intracolônia (TARPY et al., 2011). O 

que resulta na maioria das vezes na falta de homogeneidade na produção das 

colmeias dos apiários, fazendo-se necessário a substituição das rainhas das 

colônias menos produtivas por rainhas melhores (GOMES et al., 2019). 

A abelha africanizada (AHB) é um híbrido mediado pelo homem dos 

continentes americanos, criado a partir do cruzamento entre uma subespécie 

africana (Apis mellifera) e várias subespécies de abelhas europeias e do 

Oriente Médio (LIMA et al., 2022). Sendo uma espécie taxonomicamente 

diversa, compreendendo mais de trinta subespécies reconhecidas 

tradicionalmente agrupadas em quatro grandes linhagens baseadas em dados 

genéticos, geográficos e morfométricos: A (Africano), M (Europeu Ocidental), C 

(Europeu Oriental) , e O (Oriente Médio e Anatólia) (CRIDLAND et al., 2017; 

WALLBERG et al., 2014). 

O poli-hibrido abelha africanizada, conhecida como abelha brasileira, 

apresenta alta tolerância a doenças e pragas devido a sua capacidade de 

detectar e remover crias mortas, doentes ou parasitas do interior do ninho, que 

consiste na característica fenotípica (GRAMACHO e GONÇALVES, 1997). 

Colônias saudáveis apresentam eficiência na coleta dos recursos das 

flores, o que favorece seu crescimento e desenvolvimento (SPIVAK et al., 

2017). Fazendo-se necessário o desenvolvimento e divulgação de métodos que 

facilite a aplicação prática (CAMARGO et al., 2015). 

Portanto, ao ser desenvolvido um programa de melhoramento genético 

participativo (MPA), assegura-se não só a melhoria genética das populações 

como também a gestão e a conservação dos recursos genéticos nativos, visto 

que um dos seus pilares é, justamente, conservar a biodiversidade existente 

nas comunidades rurais. 

Diante do exposto, objetivou-se com este estudo caracterizar 

fenotipicamente colmeias de Apis mellifera sp. em Catolé do Rocha-PB com 

vistas ao melhoramento genético participativo (MGP). 



2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
2.1 Local de execução da pesquisa 

 
A pesquisa foi realizada no apiário experimental do Departamento de 

Agrárias e Exatas, cuja sede é a Universidade Estadual da Paraíba, localizado 

no município de Catolé do Rocha-PB, sob as coordenadas geográficas 

6°20’38”S e 37°44’48”W e altitude média de 272 m (IBGE, 2013). Conforme 

Alvares et al. (2014), de acordo com a classificação de Köppen, o clima 

semiárido é do tipo BSh quente e seco, com vegetação do tipo caatinga de 

sertão e temperatura média entre 26° e 27°C. A pluviosidade média anual é de 

794,5 mm (período de 1996-2012) e, desse total 84,09% concentram-se nos 

cinco primeiros meses do ano (FERREIRA FILHO et al., 2015). 

 
2.2 Caracterização produtiva 

 
A caracterização produtiva consistiu em quantificar a produção de mel, 

cera e própolis, cujas primeiras coletas foram realizadas em maio e em 

setembro de 2019, seguidas das realizadas nos meses de maio e de setembro 

de 2020 do corrente ano, correspondentes às estações chuvosas e seca, 

respectivamente. 

O processo de coleta e de produção de mel e cera ocorreu de acordo 

com os tradicionais procedimentos de manejo apícola. No final da época de 

produção, que enfatiza-se, ocorreu em maio e setembro dos anos de 2019 e 

2020 e maio de 2021, efetuou-se a coleta na qual a quantificação do mel 

produzido por colmeia foi obtido por diferença de pesagem entre a melgueira 

antes e após as coletas, bem como pela pesagem individual dos caxilhos 

(Figura 1A-C). 



A B 

 

Figura 1. Avaliação da produção de mel – (A), pesagem dos caxilhos (B) e 

desoperculação dos favos (C), Catolé do Rocha-PB, 2020. Fonte: Próprio 

autor. 

Para a produção de cera, esta foi quantificada pela pesagem da cera 

oriunda da desoperculação dos favos e pela troca da cera velha e quantificada 

por colmeia (Figura 1B). 

A produção de própolis foi quantificada por raspagem de (bordas da 

caixa, fendas e caixilhos) sendo coletadas pesadas e registradas as 

quantidades produzidas por colmeia (Figura 2A-B). 

 

Figura 2. Avaliação da coleta de própolis (A) e pesagem (B), Catolé do Rocha- 

PB, 2020. Fonte: Próprio autor. 

A B C 



2.3 Análise dos Dados 

 
A análise descritiva dos efeitos ambientais sobre a produção de mel, 

cera e própolis se deu através do SAS (STATISTICAL ANALYSIS SYSTEM, 

2011). Além disso, a Correlação de Pearson e o gráfico produzido foram 

realizados utilizando o software R (R CORE TEAM, 2019). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A estatística descritiva das variáveis produção de mel, cera e própolis 

está apresentada na Tabela 1. Observa-se que houve uma grande variação 

para produção de mel (1603 a 5823g), de cera (110 a 740g) e de própolis (3,0 a 

41,3g), respectivamente, o que se confirma pelos elevados coeficientes de 

variação (CV) para as características estudadas, estando acima dos limites 

biológicos recomendados. Destaca-se, ainda maior CV para a produção de 

própolis. 

 
Tabela 1. Estatística descritiva das variáveis produção de mel, cera e própolis 

de colmeias Apis melífera em Catolé do Rocha, Estado da Paraíba. 

 

Variável N1 Média (g) DP2 Mínimo Máximo CV (%)3 

Produção de mel 7 4642,2 1984, 
61 

1603 5823 49,53 

Produção de cera 7 516,4 263,1 110 740 57,97 

Produção de própolis 7 17,7 11,65 3,0 41,3 76,44 

1Número de colmeias; 2Desvio-padrão; 3Coeficiente de Variação 

 
Como visto, a média por colmeia foi de 4.642,2g, valor considerado 

muito baixo. Ao longo do período experimental foi observada a presença de 

colônias em que as abelhas operárias puxavam a cera das melgueiras, mas 

não apresentavam aptidão para armazenar mel. 

Como descrito por Bizotto et al. (2018), o conhecimento sobre a 

disponibilidade de recursos alimentares (pólen e mel) nas colmeias e viveiros 

antes, durante e após a polinização é fundamental para a sustentabilidade dos 



enxames. Sendo assim, o armazenamento de recursos alimentares ricos em 

proteínas e energia (pólen e mel, respectivamente) é fundamental para lidar 

com períodos de escassez, sendo necessário para a sobrevivência das abelhas 

(CASTAGNINO et al., 2019). As abelhas que sobrevivem a esse período são 

responsáveis por encontrar novos recursos florais no início da estação chuvosa 

e desempenham um papel fundamental na dinâmica populacional da colméia. 

Segundo Pegoraro (1997), não basta as colônias possuírem equilíbrio na 

conversão de recursos alimentares em ovos-larvas e pupas, sendo necessário 

também que elas armazenem recursos alimentares, principalmente mel, pois 

sem essa característica a sua manutenção nos apiários provavelmente não 

será viável economicamente. 

Desse modo, considerando-se que a produtividade está atrelada à 

adoção de tecnologias, Alves-Júnior (2008), relatq que o processo de 

substituição de rainhas de colmeias com baixa produtividade por outras 

oriundas de um processo de seleção traz ao produtor um ganho final bastante 

significativo, agregando valores substanciais à renda familiar. 

Essa baixa produtividade na região Nordeste pode ser explicada pela 

pouca utilização de recursos tecnológicos durante os processos produtivos, o 

que é mais grave entre os agricultores familiares, fazendo com que estes 

tenham dificuldades para competir com as grandes empresas. Diante disso, 

torna-se relevante o conhecimento do perfil tecnológico dos pequenos 

produtores e dos fatores que influenciam sua decisão de adotar ou não uma 

determinada tecnologia, para torná-los mais competitivos. 

Segundo Gomes et al. (2019), a finalidade de um programa de 

melhoramento genético em abelhas é a obtenção por meio de seleção de 

linhagens que apresentem as características desejáveis, sendo o 

comportamento produtivo a característica de maior interesse, por ela estar 

diretamente relacionada com a sanidade das abelhas, o que interfere 

diretamente na reprodução, desenvolvimento e produção da colônia. O método 

de perfuração de células de crias para realização dos testes de comportamento 

higiênico tem sido estabelecido como uma alternativa barata, prática e rápida a 

ser utilizada na seleção de colmeias higiênicas (PINHEIRO et al., 2015). 



Em relação a produção média de cera ao longo do período experimental 

(516,4 g), está dentro dos valores verificados por outros autores na literatura, 

sendo considerados variáveis. Antonescu (1976) afirma que a produção de 

cera destinada ao comércio varia de 0,2 a 0,3 kg/colônia/ano. Já Morse e 

Hooper (1985) afirmam que apicultores podem obter de 1 - 2 kg de cera por 

colônia/ano. 

O apicultor pode obter a cera por meio da raspagem de quadros, favos 

velhos e quebrados durante a centrifugação, bem como na coleta de cortiços, 

entre outros procedimentos. A cera tem papel importante para o sucesso da 

atividade e a renovação dos quadros do ninho da colmeia é de extrema 

importância para o bom manejo e sucesso da atividade apícola, pois, com o 

decorrer do tempo os favos vão ficando escuros e os alvéolos menores, 

formando abelhas com tamanho reduzido e acarretando uma menor produção 

(ZOVARO, 2008). 

A produção de cera é uma variável importante, uma vez que se dá 

basicamente no aproveitamento dos operculos que cobrem os favos de mel, de 

maneira que durante a extração do mel os operculos a serem tirados dos favos 

são colocados em uma peneira em seguida lavados, quecido ate o seu 

derretimento e filtrado. Alguns apcicultores podem se aproveitar da falta de 

floração na estação seca do ano e especializar-se em produzir cera a partir do 

fornecimento de açucar aos enxames. Desde que haja demanda para o 

produto e seja lucrativo. Um benefício que é conseguido com o estímulo da 

produção de cêra é que os enxames permanecem fortes o ano inteiro 

(PINHEIRO, 2011). 

A produção de cera de abelha é uma alternativa bastante interessante, 

pois seu sistema é fácil, não é perecível e nem precisa de cuidados especiais, 

além de se poder agregar grande valor a ela por meio de um simples sistema 

de processamento para transformá-la em cera alveolada. Além disso, possui 

um mercado amplo e em franca expansão com o crescimento atual da 

apicultura. Na verdade, há vários casos de iniciativas apícolas refreadas por 

carência de cera alveolada (FREITAS, 2004). 

Lira (2011), avaliando a produção de cera na Zona da Mata Alagoana 

através de dois métodos, de guias e desalojamento, observou produções de 

826,96g e 977,61g, respectivamente, Resultados superiores aos verificados 



nesta pesquisa. 

Vale ressaltar que a cera produzida nesta pesquisa foi oriunda da 

desoperculação dos favos durante a colheita de mel e a troca de cera velha, 

não tendo sido testado nenhum método para avaliação da produção desse 

produto da colmeia. 

A média obtida para a produção de própolis foi de 17,7g (Tabela 1), o 

que também é considerado muito baixa. Vários fatores interferem na qualidade 

e na quantidade de própolis produzida. Assim diversas pesquisas em várias 

regiões do Brasil e do mundo têm sido realizadas com a finalidade de analisar 

os fatores que podem causar variação na própolis, tais como a flora da região, 

as estações do ano e as características genéticas das abelhas (MARTINEZ & 

SOARES, 2012). 

De acordo com Prost-Jean (1985), uma colônia pode produzir em torno 

de 300 g de própolis por ano. Meda et al. (1994) obtiveram uma produção 

média por colônia/ano em torno de 35 a 300 g/colônia. No entanto, Breyer 

(2000), com a implementação de técnicas de estímulo, obteve produções em 

média de 700 g/colmeia/ano. 

Lima (2012), avaliando a própolis produzida nos sertões cearenses, em 

Limoeiro do Norte, em cinco apiários, verificou uma produção média de 82,56 a 

185,28g, com apenas um apiário com baixa produção, divergindo dos dados 

verificados no presente estudo. Matias (2004) relatou que, na região de 

Itapecerica, Minas Gerais, a produção de própolis está em torno de 30 to/ano e 

com uma produção de 1,5 a 3,0 kg/colmeia/ano. 

Para Breyer (2000), a produção de própolis tem facilidade de 

comercialização, tanto no mercado interno como externo, sendo uma 

alternativa interessante para os apicultores. As colmeias preparadas para a 

produção de mel são as mais indicadas para a utilização na produção de 

própolis. Segundo LIMA (2012) a produção de própolis não interfere na 

produção de mel. 

A produção de própolis é mais uma fonte de renda para o apicultor e nos 

últimos anos, vem evoluindo de uma produção tradicional, que se resumia na 

coleta por raspagem direta da própolis acumulada na entrada da colmeira 

(alvado), dos favos e nas laterais internas da colmeia, durante o manejo 

rotineiro das colmeias. Para técnicas de produção estimulada, ou seja através 



da colocação do coletor de própolis inteligente. Que pode ser fabricado de 

vários materiais e formatos (PINHEIRO, 2011). 

Brighenti e Brighenti (2000) adaptaram um coletor de própolis baseado 

no modelo de aberturas laterais nas melgueiras (coletor de própolis tipo 

Pirassununga), obtendo, em 25 dias, placas de coloração uniforme com média 

de 140g. 

O aumento na produção de própolis é uma meta para muitos apicultores, 

sendo necessário o desenvolvimento de novas técnicas para sua coleta. A sua 

produtividade é variável, dependendo do manejo, região, estação, espécie de 

abelha, vegetal e da forma de coleta. Breyer (2000) afirmou que, ao avaliar os 

principais métodos de produção de própolis, a preferência residiu naqueles em 

que o coletor pode ser retirado da colmeia e ser substituído, proporcionando 

que a própolis seja coletada em local apropriado, devido às facilidades de 

manuseio e a ausência de abelhas. 

As maiores correlações positivas (Figura 3), foram observadas entre Mel 

e Cera (0,73). Enquanto as menores para Própolis e Cera (0,12) e Própolis e 

Mel (0,13). 

 
Figura 3. Correlação de Pearson entre variáveis de produção de mel, cera e 

própolis. Catolé do Rocha-PB, 2022. 

 



A correlação reduzida do propolis com as demais variaveis é um fator 

importante, pois como descrito por Manrique e Espencer (2002), poderia dar 

uma ideia do baixo potencial propolisador destes enxames, ou que, poderia ser 

devido à pouca habilidade genética de coletar resinas ou que a própolis fora 

depositada em outro lugares das colméias, como descrito por Thimann e 

Manrique (2002) que observaram na Venezuela que as abelhas, usando o 

mesmo coletor Apis Flora, depositavam a própolis entre os quadros, fechando 

todos os espaços vazios. 

Em resumo, a análise de Correlação de Pearson, mostrou que as 

variaveis de produção de mel, cera e propolis tem um coeficiente de correlação 

positivo. Esta tendência faz sentido, porque a produção de mel está 

correlacionada com a atividade de forrageamento (SUGDEN E FURGALA, 

1982) e a coleta da própolis é mais uma atividade de forrageamento embora 

não seja para produzir alimento, mas para se proteger. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
A produção do apiário da UEPB está abaixo da média esperada para a 

região, o que sugere que novas medidas relacionadas ao manejo devem ser 

tomadas; 

Houve correlação entre a produção de mel e a produção de cera e 

própolis. Observou-se que as colmeias produzem maior quantidade de mel 

juntamente com a coleta de cera. 

Embora a apicultura apresente destaque na região de Catolé do Rocha, 

verifica-se que necessita superar algumas dificuldades, como falta de estudos 

que permitam melhor o aproveitamento das colmeias por parte dos produtores, 

ausência de programas para o desenvolvimento da atividade apícola e 

assistência técnica adequada. 

Diante do exposto, a apicultura é importante e deve ser encarada como 

alternativa para a região, atrelando aspectos sociais, econômicos e ambientais, 

de forma que proporcione a prática da apicultura adequada caracterizada pelo 

desenvolvimento sustentável frente aos recursos naturais, gerando renda, 

trabalho e alimento. 
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